
    
PDF Host


Report Abuse
    
      
    

    
      Plano de Gestao_RDS Amapa Volume II_Final 2019.pdf - josinaldo aleixo

      Please enable JavaScript to view the full PDF

      Secretaria de Estado do Meio Ambiente do Governo do Estado do Amazonas/Departamento de Mudanças Climáticas e Gestão de Unidades de Conservação Volume II do Plano de Gestão da RDS do Rio Amapá Josinaldo Aleixo Manaus, novembro de 2019 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Lista de siglas AMAZONASTUR – Empresa Estadual de Turismo do Estado do Amazonas APA – Área de Proteção Ambiental ARPA – Programa Áreas Protegidas da Amazônia CBD – Convenção da Biodiversidade CEUC – Centro Estadual de Unidades de Conservação CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico FAPEAM - Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado do Amazonas CNS – Conselho Nacional de Populações Tradicionais DEMUC – Departamento de Mudanças Climáticas e Unidades de Conservação EIA-RIMA – Estudo de Impacto Ambiental/Relatório de Impacto ambiental EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária FAMC – Fórum Estadual de Mudanças Climáticas FLOREST – Floresta Estadual FUNAI – Fundação Nacional do Índio IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística IEB - Instituto Internacional de Educação do Brasil ICMBio – Instituto Chico Mendes Para Conservação da Biodiversidade INCRA – Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária INPA – Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia IPi – Instituto Piagaçu MMA – Ministério do Meio Ambiente OPP – Oficina de planejamento participativo PA – Projeto de Assentamento PAE – Projeto de Assentamento Agro Extrativista PAREST – Parque Estadual PARNA – Parque Nacional PFM – Produtos Florestais Madeireiros PFNM - `Produtos Florestais Não Madeireiros 1 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II PG – Plano de Gestão PGE - Procuradoria Geral do Estado do Amazonas RDS – Reserva de Desenvolvimento Sustentável RDS-PP – Reserva de Desenvolvimento Sustentável Piagaçu-Purus REBIO - Reserva Biológica RESEX - Reserva Extrativista SEAF - Secretaria Estadual de Política Fundiária SEUC – Sistema Estadual de Unidades de Conservação SNUC – Sistema Nacional de Unidades de Conservação SPU - Secretaria do Patrimônio da União TAUS – Termo de Autorização de Uso Sustentável UC – Unidade de Conservação WCS - Wildlife Conservation Society 2 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Sumário 1. Missão e Visão de Futuro ...................................................................................................... 8 1.1. Missão ........................................................................................................................... 8 1.2. Visão de futuro .............................................................................................................. 9 2. Diagnóstico socioeconômico ............................................................................................... 11 2.1. Distribuição espacial.................................................................................................... 14 2.1.2. Presença do elemento indígena na RDS do Rio Amapá ............................................ 15 2.2. Associativismo de base comunitária e organização social .......................................... 18 2.3. Associativismo de base religiosa ................................................................................. 20 2.4. Centro social ................................................................................................................ 22 2.5. Meios de comunicação................................................................................................ 24 2.6. Fontes de Energia ........................................................................................................ 27 2.7. Vida social.................................................................................................................... 29 2.8. Educação ..................................................................................................................... 31 2.9. Fontes de abastecimento de água .............................................................................. 39 2.10. Saneamento básico ................................................................................................. 42 2.11. Saúde ....................................................................................................................... 45 3. Produção, manejo, comercialização e consumo ................................................................. 49 3.1. Extrativismo...................................................................................................................... 51 3.2. Agricultura ........................................................................................................................ 63 3.3. Pesca................................................................................................................................. 73 4. Importância econômica da RDS do Rio Amapá – Renda das famílias com uso da agrobiodiversidade...................................................................................................................... 80 5. Conflitos socioambientais e ameaças ................................................................................. 84 5.1. Conflitos por recursos ................................................................................................. 84 5.1.1. Caça ..................................................................................................................... 86 5.1.2. Invasões madeireiras........................................................................................... 87 5.1.3. Garimpo ............................................................................................................... 87 5.1.4. Efeito asfaltamento da BR-319............................................................................ 84 3 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II 5.1.5. Redelimitação da RDS do Rio Amapá ........................................................................ 88 6. Zoneamento da Unidade..................................................................................................... 90 6.1. Categorias de zoneamento da RDS do Rio Amapá...................................................... 95 7. Regras ................................................................................................................................ 106 7.1. Regras utilização de recursos pesqueiros ................................................................. 106 7.2. Regras para a Convivência Comunitária.................................................................... 111 7.3. Regras para a Agricultura .......................................................................................... 114 7.4. Regras para utilização de fauna terrestre ................................................................. 115 7.5. Regras para a criação de animais .............................................................................. 117 7.6. Regras utilização de recursos madeireiros................................................................ 118 7.7. Regras utilização de recursos não-madeireiros ........................................................ 120 7.8. Regras para a criação de animais .....................................Erro! Indicador não definido. 7.9. Regras para a fauna terrestre ................................................................................... 121 7.10. Regras para visitantes ........................................................................................... 122 8. Programas de gestão ......................................................................................................... 123 9. Bibliografia ........................................................................................................................ 131 4 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Índice de Ilustrações Figura 1 - Associativismo de base religiosa ................................................................................. 21 Figura 2 - Existência de centro social .......................................................................................... 23 Figura 3 - Estado de conservação dos centros sociais ................................................................ 24 Figura 4 - Meios de comunicação ............................................................................................... 26 Figura 5 - Fornecimento de energia ............................................................................................ 27 Figura 6 - Vida social ................................................................................................................... 29 Figura 7 - Distribuição de alunos por série ................................................................................. 32 Figura 8 - Estado de conservação................................................................................................ 33 Figura 9 - Distribuição dos alunos matriculados por segmento ................................................. 35 Figura 10 - Oficina de planejamento participativo ..................................................................... 38 Figura 11 - Origem da água consumida ...................................................................................... 39 Figura 12 - Meios de coleta de água ........................................................................................... 40 Figura 13 - Local de disposição de dejetos humanos.................................................................. 42 Figura 14 - Disposição do lixo doméstico .................................................................................... 43 Figura 15 - Existência de posto de saúde .................................................................................... 46 Figura 16 - Existência de agente de saúde .................................................................................. 48 Figura 17 - Quantidade de castanha manejada (latas) ............................................................... 52 Figura 18 - Quantidade de açaí manejado (litros) ...................................................................... 54 Figura 19 - Valores de produtos da sociobiodiversidade comercializados (R$/ano de 2017- 2018)- .......................................................................................................................................... 61 Figura 20 - Produção de banana na RDS Rio Amapá (Cachos) .................................................... 63 Figura 21 - Produção de farinha (Sacas) ..................................................................................... 65 Figura 22 - Quantidades pescadas por comunidade (kg) ............................................................ 74 Figura 23 - Valores comercializados em 2017 e 2018 (parte) ..................................................... 80 Figura 24 - Zoneamento geral da RDS do Rio Amapá ................................................................. 97 Figura 25 - Zoneamento de pesca da RDS do Rio Amapá ......................................................... 101 5 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Índice de Tabelas Tabela 1 - Comunidades, número de famílias e de moradores da RDS do Rio Amapá .............. 11 Tabela 2 - Comunidades e associações ....................................................................................... 18 Tabela 3 – Ocorrência de locais de culto .................................................................................... 21 Tabela 4 - Existência de centro social ......................................................................................... 23 Tabela 5 - Estado de conservação dos centros sociais .............................................................. 24 Tabela 6 – Meios de comunicação .............................................................................................. 26 Tabela 7 – Fornecimento de energia .......................................................................................... 27 Tabela 8 – Vida social .................................................................................................................. 30 Tabela 9 - Distribuição de alunos e séries por comunidade ....................................................... 31 Tabela 10 – Estado de conservação ............................................................................................ 34 Tabela 11 – Distribuição de alunos matriculados por segmento................................................ 35 Tabela 12 - Distribuição de professores por comunidade .......................................................... 37 Tabela 13 – Origem da água consumida ..................................................................................... 39 Tabela 14 – Meios de coleta de água.......................................................................................... 40 Tabela 15 – Local de disposição dos dejetos humanos .............................................................. 42 Tabela 16 – Disposição do lixo doméstico .................................................................................. 44 Tabela 17 - Ocorrência de doenças na RDS do Rio Amapá ......................................................... 45 Tabela 18 – Existência de posto de saúde .................................................................................. 47 Tabela 19 – Existência de agente comunitário de saúde ............................................................ 48 Tabela 20 - Quantidade de açaí manejado (litros)...................................................................... 54 Tabela 22 - Espécies manejados na RDS do Rio Amapá.............................................................. 56 Tabela 23 - Valores de produtos da sociobiodiversidade comercializados (R$/ano de 2017- 2018) ........................................................................................................................................... 61 Tabela 24 - Produção de banana (Cachos).................................................................................. 64 Tabela 25 - Produção de farinha (Sacas)..................................................................................... 65 Tabela 26 – Produtos plantados na RDS do Rio Amapá.............................................................. 67 Tabela 27 – Espécies pescadas na RDS do Rio Amapá (Kg)......................................................... 75 Tabela 28 - Valores comercializados em 2017-2018 (parte) ...................................................... 80 Tabela 29 - Renda gerada com comercialização dos produtos da sociobiodiversidade – 2017- 2018 (parte)................................................................................................................................. 82 6 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Tabela 30 - Grau de intensidade de intervenção e atividades permitidas por zona .................. 93 Tabela 31 - Zoneamento dos lagos da Unidade........................................................................ 102 Tabela 32 -Apetrechos proibidos, permitidos e cota de pesca – Setor 1 ................................. 108 Tabela 33 - Apetrechos proibidos, permitidos e cota de pesca – Setor 2 ............................... 110 7 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II 1. Missão e Visão de Futuro 1.1. Missão De acordo com a Lei Federal 9.985, de 18 de julho de 2002 que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC e em conformidade com a Lei Estadual no. 53 de 05 de junho de 2007 que regulamenta o Sistema Estadual de Unidades de Conservação do Amazonas – SEUC, a Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) tem como objetivo básico: “preservar a natureza e ao mesmo tempo, assegurar as condições e os meios necessários para a reprodução e a melhoria dos modos e da qualidade de vida e exploração dos recursos naturais das populações tradicionais, bem como valorizar, conservar e aperfeiçoar o conhecimento e a técnica de manejo do ambiente, desenvolvido por estas populações” (AMAZONAS, Governo do Estado, 2007). A RDS do Rio Amapá não foi criada apenas por estar inserida na região apontada como Alta Prioridade de Conservação, mas é também resultado da força de organização e mobilização dessas comunidades, que buscaram através de suas representações sociais, os meios de garantir o território e recursos que já utilizavam e que são imprescindíveis à sua permanência e sobrevivência nessa região. A missão da RDS do Rio Amapá foi construída durante as Oficinas de Planejamento Participativo, oportunidade na qual foi discutida pelas comunidades usuárias qual seria a missão da Reserva, sua finalidade e propósito a longo prazo. 8 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Mediante o debate havido nas OPPs, chegou-se a uma formulação da Missão da RDS do Rio Amapá: A RDS do Rio Amapá, contêm um pedaço da Floresta Amazônica, e tem como missão contribuir para a preservação da vida, provendo de oxigênio e regulando do clima do Planeta, guardando uma riqueza de biodiversidade de animais e plantas só ali encontrados – a floresta, as campinas e campinaranas, protegendo as espécies ameaçadas de extinção. Para as comunidades que são as guardiãs dos recursos naturais da Unidade, representa também um bem necessário tendo como missão a garantia do futuro das novas gerações através do uso sustentável dos recursos naturais, por eles gerando renda, bem estar, qualidade de vida. Sinteticamente: A missão da RDS do Rio Amapá é a preservação da floresta em favor da proteção das espécies ali existentes; do modo de vida das populações tradicionais e melhoria da sua qualidade de vida. 1.2. Visão de futuro Outro ponto importante do debate ocorrido com as comunidades da RDS do Rio Amapá, disse respeito a visão do futuro da Unidade. As várias falas dos moradores evidenciaram a esperança depositada com a criação e, agora, com a consolidação da Unidade. No futuro, as comunidades exercerão monitoramento mais estreito da integridade do território da Unidade, blindando-a da invasão de madeireiros, caçadores, garimpeiros e grileiros que são os impactos mais dramáticos do asfaltamento da BR-319 9 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II e do Ramal Democracia, preservando-a como um bem para a Humanidade e para o Brasil. O uso sustentável dos recursos naturais da Unidade será incrementado com mais energia e apoio governamental que agora, o que irá se traduzir em desenvolvimento social e econômico com sustentabilidade para todas as famílias. Por conta do bom uso dos recursos naturais, a renda das famílias será aumentada, trazendo bem-estar para as novas gerações que terá na Reserva sua fonte de renda. O acesso a políticas públicas, de modo especial saúde e educação, será melhorado com professores bem pagos, escolas de qualidade e atendimento de saúde digno. Mediante o asfaltamento da BR-319 e, eventualmente, do Ramal Democracia, as comunidades exercerão monitoramento mais estreito de ameaças à integridade da UC. 10 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II 2. Diagnóstico socioeconômico A RDS do Rio Amapá possui 11 comunidades, sendo uma delas uma aldeia, todas elas situadas no entorno da Unidade, totalizando 391 e 1346 moradores – aqui referenciadas como “comunidades da RDS do Rio Amapá. Este fato se deve à identidade destas comunidades com a Unidade, considerando-se como parte da mesma, mesmo que estejam em seu entorno. A lista das comunidades é conforme a tabela a seguir: Tabela 1 - Comunidades, número de famílias e de moradores da RDS do Rio Amapá No. De moradores Comunidade Apelido Localização Famílias Boa Sem 105 1 Entorno 42 Esperança apelido Sem 76 2 Urucury Entorno 27 apelido Sem 143 3 Agua Azul Entorno 53 apelido Sem 47 4 Santa Eva Entorno 14 apelido Sem 18 5 Pandegal Entorno 18 apelido Sem 182 6 Democracia Entorno 54 apelido Sem 215 7 Jatuarana Entorno 57 apelido Sem 312 8 Vista Alegre Entorno 70 apelido Aldeia Sem 120 9 Entorno 20 Kamayua apelido Sem 180 10 Terra Preta Entorno 36 apelido Sem 60 11 Santa Maria Entorno 12 Apelido Total 403 1550 Fonte: DRP (2018) 11 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Todas as comunidades da RDS do Rio Amapá situam-se na área de entorno da Unidade, não existindo nenhuma delas situadas no interior da mesma. Algumas fazem uso da área da UC, entretanto, quase todas usam a área de entorno desde a divisa sul da Unidade até as margens do rio Madeira. Os moradores da Unidade, são em sua imensa maioria amazonenses que se situaram nas margens do rio Madeira vindo de outras localidades do município de Manicoré, vivendo como autênticas populações tradicionais, do manejo de recursos naturais madeireiros e não-madeireiros, assim como da pequena agricultura familiar. Alguns elementos importantes marcaram as feições da RDS do Rio Amapá, alterando as características sociais das comunidades da RDS que foi a reabertura do Ramal Democracia na perspectiva de asfaltamento da BR-319. A reabertura do Ramal tirou, na época de verão, o isolamento de Manicoré porque propicia a ligação entre este município e a capital do Estado, Manaus em seis horas de viagem por terra, contrariamente à viagem de lancha que leva, em média de 12 a 20 horas. O ramal Democracia faz divisa com a RDS do Rio Amapá e com o Parque Estadual do Matupiri, terminando justamente na comunidade de Democracia, pertencente à área de entorno da RDS. Estes dois fatores: a estrada e o ramal são determinantes para a discussão acerca do futuro desta Unidade, elementos estes que serão debatidos ao longo deste documento. As comunidades possuem um histórico de organização social muito expressivo. O movimento político-social iniciou próximo aos anos 90 com a criação de associações 12 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II comunitárias num movimento ascendente, ganhando forças e aliados durante a última década, culminando no processo de criação da Unidade. Todo esse processo de organização social se fundamentou na luta pela segurança na terra e conservação dos recursos naturais, tal processo organizativo acabou gerando entre os moradores e instituições locais como o CNS (Conselho Nacional das Populações Tradicionais), Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais) discussões sobre a importância da conservação daquela região, rica em biodiversidade e que concentra uma extensa área de significativa importância ecológica. Todas as 11 comunidades estão organizadas em associações comunitárias e essas por sua vez, estão associadas a Conselho das Associações Agroextrativistas de Democracia (CAAD). Cada diretor/presidente das associações comunitárias participa da CAAD. Que por sua vez está ligada a Conselho das Associações Agroextrativistas de Manicoré (CAAM). A CAAD também é a responsável por fazer a relação comercial com a Cooperativa Verde de Manicoré (COVEMA), responsável pela compra, beneficiamento final e comercialização da castanha na região. Diante dos entraves encontrados pela CAAM para realizar a comercialização da castanha-do-Brasil da safra do ano de 2006, os associados em Assembleia realizada no final do mesmo ano, decidiram fundar uma cooperativa para que juridicamente pudessem atuar nas etapas que envolvessem o beneficiamento e a comercialização da produção. Dessa forma, foi fundada a COVEMA, que passou a assumir as responsabilidades como pessoa jurídica das ações antes desenvolvidas pelo CAAM, que 13 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II hoje permanece como instituição apoiadora no desenvolvimento de ações sociais junto a COVEMA. 2.1. Distribuição espacial As comunidades que fazem parte da RDS do Rio Amapá, possuem uma especificidade observada em algumas outras Unidades de Conservação do Estado do Amazonas que é de estarem fora do perímetro da UC, alocadas ao longo da margem esquerda do rio Madeira, utilizando à área da Reserva, seja de forma esporádica ou sazonal, para suprir suas necessidades: alimentares (diversos frutos; pesca e caça); uso doméstico (cascas, folhas e partes de plantas consideradas medicinais pelas práticas e conhecimento tradicionais), e principalmente pelo valor econômico (venda de diversos produtos não madeireiros). Atualmente, mesmo residindo fora do perímetro da Unidade, as comunidades beneficiárias utilizam o Ramal Democracia onde acessam o rio Amapá e adentram na área, ou pelos fundos das comunidades de Urucury e Boa Esperança, por meio de caminhos (varadouros) abertos pelos comunitários por onde acessam os acampamentos localizados próximos ao limite e dentro da Reserva. Naquelas Unidades onde não existe esta identidade as comunidades de entorno, são mais predadoras dos recursos naturais, ocasionando ameaça a integridade territorial e ambiental, encontram-se completamente alienados relativamente a seu destino e constituem em fator de ameaça a sua integridade territorial e ambiental. 14 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II 2.1.2. Presença do elemento indígena na RDS do Rio Amapá Os indígenas moradores da aldeia Kamaywá constituem-se de famílias do povo Munduruku residentes na região do ramal Democracia que passaram por um processo de sóciogênese e/ou etnogênese, no qual vários grupos de família de caboclos se auto- definiram como indígenas por conta de parentesco anterior de membros da família pioneira. Os Munduruku estão em regiões e territórios diferentes nos estados do Pará (sudoeste, calha e afluentes do rio Tapajós, nos municípios de Santarém, Itaituba, Jacareacanga), Amazonas (leste, rio Canumã, município de Nova Olinda); e próximo a Transamazônica, (município de Borba) e Mato Grosso (Norte, região do rio dos Peixes, município de Juara). Habitam geralmente regiões de florestas, às margens de rios navegáveis, sendo que as aldeias tradicionais da região de origem ficam nos chamados “campos do Tapajós”, classificados entre as ocorrências de savana no interior da floresta amazônica. Os Munduruku dominaram bélica e culturalmente o Vale do Tapajós desde o final do século XVIII, região conhecida secularmente como Mundurukânia, onde permanecem até os dias de hoje, seja em terras reconhecidas oficialmente, seja vivendo em pequenas comunidades ribeirinhas a exemplo de Mamãeanã, São Luís e Pimentel, estas últimas situadas a apenas uma hora de motor de popa do município de Itaituba. Os Munduruku da Aldeia Kamaywá perderam muito de suas práticas culturais, porém, mantêm algumas relacionadas à pesca, atividade de maior intensidade no verão, entre as quais estão as brincadeiras que antecedem a pescaria, anteriormente com timbó, uma raiz que após ser triturada é usada nos rios para facilitar a captura dos peixes. 15 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Necessário asseverar que esta prática foi abandonada desde a intensificação das ações de consolidação da Unidade. No tocante a seu universo simbólico, o contato com a religião dos não-indígenas acarretou a corrosão de sua visão de mundo, fracionada sob impacto da evangelização, de modo especial das igrejas evangélicas. Assim é que encontra-se na Aldeia Kamaywá, a diversidade cultural interessante onde, ao mesmo tempo em que se reconhecem como indígenas com marcadores culturais distintivos dos índios em relação aos não-índios, são também cristãos evangélicos. 2.1.2.1. Aldeia Kamaywá: aspectos socioeconômicos , culturais e conflitos A aldeia localiza-se a 84 km da BR-319 e a 4 km da comunidade Democracia, trata-se de uma terra reivindicada que ainda não possui um estudo de identificação e delimitação. O histórico de ocupação na região da aldeia, remonta-se ao avô do cacique Manoel Castro dos Santos que nasceu no rio Japurá, afluente do rio Solimões. Há mais de 50 anos, ele e sua família desceram até a região do Rio Amapá onde perambulavam coletando castanhas, descendo posteriormente até o rio Madeira para poder escoar a produção de castanhas e outros frutos. A proposta de demarcação que os Munduruku ora moradores da RDS do Rio Amapá reivindicam, coloca-se no contexto das lutas dos indígenas do interflúvio Purus- Madeira por direitos territoriais. Os Munduruku concordaram em delimitar seu território num perímetro que vai desde a atual rodovia BR- 319 até o rio Madeira, pegando as 16 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II cabeceiras do rio Amapá e não apenas a Boca do Amapá, como durante algum tempo o grupo de Kamaywá cogitou. Os Munduruku reconhecem as pontas dos castanhais como marco legítimo de sua territorialidade étnica, identificando na região de Jatuarana uma seqüência de castanhais, a seguir: Curupira, Piquiá, Conceição, Kauxá, São João, Três Irmãos, São Jose, Garrafão, Centenário, Palhão, Água Boa, Mãe Tacinho, Paraíso. Na margem direita do Amapá, afluente do Matupiri localiza-se as seguintes pontas de castanhais: Gritador, Samaúma, Terra Preta, São Luiz, Caju-Azul, Santo Antonio, Batista,São Bento, Água Branca (próximo da BR- 319) e Freitas. As atividades de subsistência principais são a coleta do açaí, castanha, tucumã, melancia, jerimum, produção de farinha de mandioca, obtenção de óleo de patauá e cumaru. Realizam pescarias tanto no rio Madeira como no “centro” (lago). Educação e saúde 17 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II 2.2. Associativismo de base comunitária e organização social O associativismo de base comunitária na RDS do Rio Amapá, segue a tradição de associativismo de lutas sociais inaugurado pelo CNS ainda nos anos 90. Estruturado por rios, as associações se organizam em “centrais de associações”, encaminhando as lutas por direitos. A CAAD, foi criada neste impulso organizativo, tendo como objetivo a organização das comunidades tradicionais para defesa de direitos territoriais e bom manejo de recursos naturais assim como sua comercialização. A diretoria da CAAD é historicamente formada por moradores locais, conta com grande legitimidade social e política. Sua importância reside no fato dela ser uma “central”, ou seja, elemento agregador de outras associações existentes na Unidade, fazendo com que reivindicações comuns não seja dispersas em pequenos focos reivindicativos. Assim é que quase todas as comunidades da Unidade possuem associações organizadas o que corresponde, como já dito, à tradição de organização social na região da bacia do rio Madeira: Tabela 2 - Comunidades e associações Comunidade Associação 1 Agua Azul Amaguazul - Associação Agua Azul 2 AMABES - Associação de moradores Boa Esperança agropextrativistas da comunidade de Boa esperança 3 AMOAD - Associação de moradores Democracia agroextrativista da comunidade de Democracia. 18 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II 4 AMORANA - Associação de moradores Jatuarana agroextrativista da comunidade de Jatuarana. 5 AMAPAM - Associação de moradores Pandegal agroextrativista da com. de Pandegal. 6 Associação agroextrativista da Santa Eva comunidade de Santa Eva 7 Associação de agroextrativista da Santa Maria comunidade Santa Maria 8 Associação de agroextrativista da Terra Preta comunidade Terra Preta. 9 Amacuri - Associação dos moradores e Uricury agricultores da comunidade Uricury. 10 ASAVA - Associação agroextrativista de Vista Alegre Vista Alegre. Foi a CAAM a responsável pela criação de grande parte das UCs da bacia do rio Madeira, tendo sido criada mediante uma interessante metodologia de criação de associações por rio as quais depois formavam uma “central” reunindo várias organizações deste tipo. Foi seguindo este método que foi criada a CAAD, com o objetivo de organizar as comunidades da RDS do Rio Amapá. O motor para criação da CAAD foi a aproximação da grilagem de terras públicas a BR-319 e ao ramal Democracia, que estava ameaçando os ecossistemas locais. Os agentes da grilagem estavam interessados no comércio de madeira e terras para interessados na implantação de fazendas de gado. A existência de faixas de cerrado atraiu interesse no plantio de soja. Portanto, a CAAD e as demais associações comunitárias nela reunidas, nasceram sob influxo da resistência aos agentes causadores do desmatamento e de apropriação do patrimônio público em detrimento da cobertura vegetal, da biodiversidade e das comunidades tradicionais e indígenas ali instalados há gerações. 19 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Além deste elemento importante, agrega-se que, após a decretação da Unidade, este associativismo trouxe para a RDS do Rio Amapá melhorias que não são comuns em outras bacias existente no estado do Amazonas, portanto, alcançando êxito na melhoria das condições de vida dos moradores. Encontra-se, portanto, um associativismo de base comunitária pujante, com lideranças bem formadas, aguerridas, exercendo boa interlocução com o DEMUC e a prefeitura de Manicoré, com capacidade propositiva e de organização importante. 2.3. Associativismo de base religiosa O associativismo de base religiosa e o de base comunitária, no caso do Rio Madeira, sempre tiveram uma estreita ligação porquanto as lideranças dos movimentos sociais e comunitárias, são, em sua maioria, oriundas das Comunidades Eclesiais de Base da Igreja Católica. Tradicionalmente, a presença das igrejas é importante na vida comunitária, sendo que na RDS do Rio Amapá é preponderante a presença da igreja Católica com a maioria dos templos existentes na Unidade, seguida das igrejas evangélicas. Captou-se a presença de um terreiro de candomblé na comunidade de Jatuarana algo incomum em comunidades tradicionais. 20 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Figura 1 - Associativismo de base religiosa 6% 33% Católicas Evangélicas Candomblé 61% Fonte: DRP (2018) Tabela 3 – Ocorrência de locais de culto Religião Ocorrência Porcentagem Católica 11 61% Evangélica 6 33% Candomblé 1 6% O associativismo de base religiosa é importante por ser uma forma potencializável nas lutas socais, além de ser um anteparo importante em momentos de crise nas comunidades. Frequentemente as instituições religiosas são locais para discussão dos problemas das comunidades e de mobilização em momentos extremos. 21 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II 2.4. Centro social Um elemento valorizado pelas populações tradicionais, é o fato da comunidade possuir seu centro comunitário ou centro social, o local próprio instalado na comunidade como barracão, centro social, salão ou chapéu de palha é importante por servir de local de reunião e realização de atividades sociais como festas de diversos tipos. O fato das comunidades possuírem centro social, ao lado de associações formadas e mobilizadas, é indicativo de um nível de organização interessante e importante para os desdobramentos deste Plano de Gestão. A maioria das comunidades, em número de 9 (nove) ou 90% delas, possui centro social, somente a aldeia Kamaywá não o possui, por razões não declinadas pelos indígenas. Neste caso, os indígenas, para debaterem e encaminharem a solução de problemas locais, reúnem-se nas casas de lideranças da aldeia, algumas vezes na igreja local. 22 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Figura 2 - Existência de centro social Fonte: DRP (2018) Tabela 4 - Existência de centro social Ocorrência Porcentagem Sim 10 91% Não 1 9% Fonte: DRP (2018) O estado de conservação de oito centros sociais, significando que possui condições mínimas de salubridade delineadas pelas comunidades para as reuniões comunitárias e atividades sociais. Somente dois centros sociais, encontram-se em estado de boa conservação. 23 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Figura 3 - Estado de conservação dos centros sociais Fonte: DRP (2018) Tabela 5 - Estado de conservação dos centros sociais Ocorrência Porcentagem Bom 2 20% Regular 8 80% 2.5. Meios de comunicação Na RDS do Rio Amapá, existem meios de comunicação que permitem quebrar o isolamento dos moradores em caso de necessidades diversas. As comunidades da RDS são relativamente bem servidas de meios de comunicação, sendo encontrados rádios em quatro; orelhões em seis das mesmas; e telefones rurais em nove - deve-se observar que é comum as comunidades serem servidas por vários meios ao mesmo tempo. Os rádios são parte da ação da Fundação Amazonas Sustentável, que tem como elemento importante, quebrar o isolamento das comunidades, provendo-as de rádio 24 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II comunicadores. Mas pode-se notar que a existência de telefonia rural, quebrou o isolamento dos moradores. Portanto, chamou atenção a quantidade de telefones rurais – 87 no total, evidenciando que os moradores não estão isolados, servindo-se de serviços de telefonia rural, atestadamente importantes para seus moradores. 25 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Figura 4 - Meios de comunicação Fonte: DRP (2018) Tabela 6 – Meios de comunicação Ocorrência Porcentagem Telefones rurais 9 47% Orelhões 6 32% Rádios 4 21% Fonte: DRP (2018) Em outras Unidades mais isoladas e distantes dos centros urbanos, há preponderância do orelhão como meio de comunicação, o que obriga os moradores a se deslocarem quando da necessidade de se comunicarem, o que não ocorre na RDS do Rio Amapá. 26 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II 2.6. Fontes de Energia Há um cardápio diverso de fontes de energia na RDS do Rio Amapá: Luz Para Todos, geradores comunitários e individuais. Normalmente, há uma mistura de fontes de energia na Unidade que são acionadas conforme a necessidade dos moradores. Assim, onze comunidades da Unidade têm como fonte de energia tanto o gerador coletivo como energia da rede pública via Luz Para Todos, enquanto que sete delas, recebem energia de gerador individual. Figura 5 - Fornecimento de energia Fonte: DRP (2018) Tabela 7 – Fornecimento de energia Ocorrência Porcentagem Gerador coletivo 11 38% Gerador individual 7 24% Luz para Todos 11 38% Fonte: DRP (2018) 27 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II O gerador coletivo geralmente é mantido pelos próprios moradores, tanto para o abastecimento de óleo como para a manutenção, não havendo dependência da parte da Prefeitura Municipal de Manicoré. A rede pública é bem representativa e o Programa Luz Para Todos estende-se desde a comunidade de Democracia, mais próxima de Manicoré e bem provida de infraestrutura, o planejamento daquele Programa é sua a extensão para todas as comunidades da UC. Grande parte das famílias possui seu gerador individual, abastecido pelo proprietário e que consegue prover de energia as residências para pequenas necessidades. 28 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II 2.7. Vida social A vida social e as opções de lazer na RDS do Rio Amapá são variadas e tradicionais, com preponderância para o futebol seguido pelos festejos dos santos padroeiros das comunidades, banhos de “praia” (igarapés e rios), perfazendo um elemento de interação familiar e entre as comunidades bastante valorizado. Este elemento não é fortuito, porquanto fazem parte da cultura local e do modo de vida das populações tradicionais, as quais conferem a este elemento uma importância central. Figura 6 - Vida social Fonte: DRP, 2018 29 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Tabela 8 – Vida social Ocorrência Porcentagem Centro social 1 4% Praia 3 10% Igarapé 4 14% Festejo 9 31% Campo 12 41% Fonte: DRP (2018) 30 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II 2.8. Educação A Unidade, no geral, é bem servida de educação, estando coberta por onze escolas. O estado de conservação destas escolas é variável indo desde situação precária, regular e umas poucas escolas em bom estado. A cobertura em termos de educação varia desde o pré ao nono ano. Assim, todas as comunidades da RDS do Rio Amapá possuem alunos em idade escolar e cursando, matriculada sem dez escolas instaladas: Tabela 9 - Distribuição de alunos e séries por comunidade Quantitativos Comunidade Número de alunos Total por comunidade Séries por série 1. Agua Azul 6º. ao 9º. ano 81 Aldeia 34 2. 1º. a 5º. Kamaywa 1º ano – 9 24 2º. ano- 2 Boa 3. 1º. ao 5º. ano 3º. ano -4 Esperança 4º. ano -6 5º. ano -3 Creche – 4 203 Educação infantil – 8 1º. ano – 7 2º. ano – 7 3º. ano – 8 Da creche ao 4º. ano – 10 4. Democracia ensino médio e 5º. ano – 4 tecnológico. 6º. ano – 21 7º. ano - 20 8º. ano – 23 9º. ano – 25 Ensino médio 1 - 18 Ensino médio 2 – 23 31 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Ensino médio 3 - 25 5. Jatuarana Pré ao 5 ano 25 23 6. Pandegal Ensino infantil 7. Santa Eva 1º. ao 5º. - 25 8. Santa Maria Pré ao 5º. 22 9. Terra Preta 1º. ao 5º. ano 9 Pré 1- 2 9 Pré 2- 1 1ª. série – 2 10. Urucury Pré ao 5º. ano 3ª. série – 1 4ª. série- 2 5ª serie - 1 Infantil, 11. Vista Alegre fundamental e 66 EJA. 521 Fonte: DRP (2018) A proximidade da sede municipal de Manicoré representa uma vantagem para as comunidades da RDS do Rio Amapá, porque este município possui uma rede educacional mais organizada que outros municípios vizinhos no rio Madeira, fazendo com que a cobertura educacional seja razoável. A realidade da RDS do Rio Amapá é, portanto, bem melhor que outras Unidades, com número maior de comunidades, distâncias muito grandes, obrigando os alunos sem escolas a grandes deslocamentos. Figura 7 - Distribuição de alunos por série 32 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Fonte: DRP (2018) Observa-se concentração de alunos nas séries da 1º ao 9º ano do ensino fundamental, o que é esperado em vista da composição da pirâmide etária da RDS do Rio Amapá. Deve-se observar que a Unidade é bem servida de ensino médio e tecnológico, com um número expressivo de alunos, o que é interessante tendo em vista a proximidade da RDS da área urbana de Manicoré. “Estado de conservação” é definido pelas comunidades como condições de conforto para a comunidade escolar – prédios bem construídos, cobertos com segurança e arejados. As comunidades categorizaram-nas com variáveis indo desde situação precária, regular e umas poucas escolas em bom estado. Figura 8 - Estado de conservação 33 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Fonte: FAS (2017), DRP (2018) Tabela 10 – Estado de conservação Ocorrência Porcentagem Precária 2 18% Regular 3 27% Boa 4 37% Ótima 2 27% Fonte: DRP (2018) Neste item, portanto, quatro das escolas apresenta um estado de conservação considerado bom, enquanto duas possuem estado de conservação precário. Três escolas possuem estado de conservação regular, denotando que uma gama importante das escolas da RDS do Rio Amapá carece de maiores cuidados da parte do poder público. Do ponto de vista das políticas públicas de educação, espera-se que a população escolar siga uma trajetória ascendente portanto, imagina-se que uma massa de estudantes entre na pré-escola, prosseguindo pelos demais segmentos do ensino fundamental, até o ensino médio, de onde uma parte sairia para a universidade e, ambos, ao final, se coloquem no mercado-de-trabalho. 34 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Porém, em realidades rurais e amazônicas como a encontrada na RDS do Rio Amapá, repete-se o padrão de exclusão do processo educacional comum às classes populares brasileiras. Figura 9 - Distribuição dos alunos matriculados por segmento ‘’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’ ’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’’ 1 Fonte: FAS (2017), DRP (2018) Tabela 11 – Distribuição de alunos matriculados por segmento Ocorrência Porcentagem Creche 4 1% Infantil/fundamental/EJA 66 13% Pré ao 5º. Ano 215 35% 6º. Ao 9º. Ano 170 32% Ensino médio 66 13% Total 516 Fonte: FAS (2017), DRP (2018) 35 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Como se vê, na RDS do Rio Amapá, ocorre um afunilamento da base da pirâmide escolar até o topo, evidenciando o quadro de evasão escolar considerável. No total no primeiro segmento do ensino fundamental – da creche ao 6º. Ano - existem cerca de 285 alunos, perfazendo praticamente mais da metade dos alunos das escolas da Unidade. Ocorre um afunilamento em relação ao segundo segmento do ensino fundamental com 170 alunos, enquanto há 66 alunos no ensino médio. Embora o quadro de evasão escolar seja grave, é menor que o observado em outras UCs de uso sustentável, mas basta verificar que há uma forte evasão do primeiro para o segundo segmento do ensino fundamental e deste para o ensino médio. No geral, a RDS do Rio Amapá possui poucos professores, em muitas salas de aula com um contingente grande alunos: 36 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II Tabela 12 - Distribuição de professores por comunidade Séries Professores Comunidade 1 Boa esperança 1º. Ao 5º. ano 2 2 Urucury Pré ao 5º. Ano 1 3 Água Azul 6º ao 9º ano 13 4 Santa Eva 1º. Ao 5º. Ano 2 5 Pandegal Creche ao 5º. Ano 1 6 Creche ao ensino Democracia 11 médio tecnológico 7 Jatuarana Pré ao 5º ano 2 8 Infantil/fundamental Vista Alegre 3 e EJA 9 Aldeia Kamayowá 1º. Ao 5º. Ano 3 10 Terra Preta 1º. Ao 5º. Ano 2 11 Santa Maria 1º. Ao 5º. Ano 1 Total 41 Fonte: DRP (2018) Todas as classes das escolas da RDS do Rio Amapá são multisseriadas que se constituem de turmas uni ou pluridocentes, na maioria das vezes funcionando em espaços precários situados na zona rural, e que contemplam duas, três ou até quatro 37 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II séries num mesmo espaço físico, ou num número pequeno de sala de aula, cuja qualificação docente também ainda se caracteriza pela presença marcante de professores “leigos”. Figura 10 - Oficina de planejamento participativo 38 Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá – Volume II 2.9. Fontes de abastecimento de água Tradicionalmente, as fontes de abastecimento de água na RDS do Rio Amapá são variáveis. As comunidades coletam sua água de fontes, olhos d´água, cacimbas e igarapés, com somente uma aduzindo de poço artesiano. A forma de obtenção da água varia desde o uso de bomba sapo (individual ou comunitária) até o balde. Figura 11 - Origem da água consumida Fonte: DRP (2018) Tabela 13 – Origem da água consumida Ocorrência Porcentagem Chuva 1 6% Cacimba 5 29% Olho d´água 4 24% Igarapé 6 35% Rio 1 6% Fonte: DRP (2018) 39 
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